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A população negra brasi-
leira é amaior vítima de
criminosos que comer-
cializam pessoas e lu-

cramcomatentados contra adig-
nidade das vítimas. Dados levan-
tados pelo Ministério da Justiça
apontam um grave cenário de
tráfico humano no país. De acor-
do com as informações levanta-
das em parceria com o Escritório
das Nações Unidas sobre Drogas
e Crime (Unodc), 1.811 brasilei-
ros foram traficados entre 2017 e
2020. Porém, tais dados podem
ser bem maiores, em razão de
subnotificações e de crimes não
desvendados. Das vítimas, 72%
são negras, destacando uma pre-
ferência dos criminosos por pes-
soas afrodescendentes.
O sequestro das vítimas tem

comomaiores motivações a im-
posição de trabalho escravo e a
exploração sexual. A vítima ge-
ralmente é atraída com promes-
sas de emprego fácil, promessas
de vida de luxo no exterior ou a
realizaçãode sonhos—como ser
jogador de futebol. O tráfico
ocorre tanto no âmbito interna-
cional, como a vítima sendo le-
vada para o exterior, como em
deslocamentos nacionais, onde
a pessoa capturada é enviada pa-
ra outro estado e mantida em
cárcere privado em locais isola-
dos ou sob ameaça para não
manter contato com amigos, pa-
rentes ou comas autoridades.
As informações se baseiam

em dados colhidos em unida-
des do Centro de Referência Es-
pecializado de Assistência So-
cial (CREAS), registros no Ligue
180 — que recebe denúncias de
violência contra a mulher — e

registros do Sistema Único de
Saúde (SUS). Do grupo atendi-
do no sistema público de saúde,
58,5% eram negras e 31,7%,
brancas. Dessas possíveis víti-
mas, 37,2% correspondem a
crianças e adolescentes.

Maioria de homens
Das vítimas atendidas no

CREAS, amaioria é homem, com
1.188 vítimas registradas. Outras
388 denúncias recebidas pelo
180, referentes ao tráfico demu-
lheres, apontam que 61% dos ca-
sos forampara fins de exploração
sexual. Além dos dados já apre-
sentados, durante a produção do
relatório, após quatro anos de co-
leta de dados, de acordo com o
Ministério Público do Trabalho
(MPT) houve 15.857 aliciamen-
tos. Amaioria (14,80%) no estado
de São Paulo, seguido de Minas
Gerais (14,52%).
O Ministério da Justiça reco-

nhece que os casos devem estar
subnotificados, já que algumas
vítimas não denunciam por me-
do ou vergonha. Por isso, a ne-
cessidade de estabelecer políti-
cas públicas de combate ao tráfi-
co de pessoas, assim comoavan-
çar nas políticas afirmativas para
proteger a população negra. “Es-
tamos trabalhando em parceria
com os estados, instituições pú-
blicas e a sociedade civil para es-
clarecer aos cidadãos os possí-
veis riscos que possam torná-los
vítimas do tráfico humano, se-
jam promessas de trabalho fácil
e lucrativo ou a entrega de pas-
saportes e demais documentos a
terceiros que possam retê-los
em outros países”, alerta o secre-
tário Nacional de Justiça, Clau-
dio de Castro Panoeiro.
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Tráfico humano mira negros
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Aúltima semanadomêsde ju-
lho serámarcada por uma inten-
saondade frioemalgumaspartes
do país. De acordo como Institu-
to Nacional deMeteorologia (In-
Met), amassadear frio,deorigem
polar, que já se encontrava noRio
Grande do Sul desde a última ter-
ça-feira, agora avança sobre os
outros estados da região Sul, Cen-
tro-OesteeSudeste, edeveráatin-
gir tambémosul daRegiãoNorte.
Chegouanevar emalgumas loca-
lidades, sobretudo em cidades
das serrasGaúchaeCatarinense.
“Conforme amplamente di-

vulgado, a intensa massa de ar
frio atuaria sobreoRioGrandedo
Sul e, posteriormente avançaria
para as demais áreas das regiões
Sul, Centro-Oeste, Sudeste e su-
doeste da Amazônia Legal”, diz
nota divulgadapelo Instituto.

Namanhã de ontem, as esta-
ções do InMet registraram frio
abaixo de 5°C em praticamente
toda a Região Sul e no sul doMa-
to Grosso do Sul (4,6°C em Ponta
Porã). Segundo o Instituto, tem-
peraturas negativas foram obser-
vadas em várias localidades da
Região Sul, com destaque para o
município deBom Jardimda Ser-
ra (SC), quemarcou -7,8ºC.Apre-
visão é que o Sul registre as me-
nores temperaturas do ano nas
próximas 24horas, comaté -10ºC
em Urupema (SC). Nas serras
Gaúcha e Catarinense, há pre-
visão de que a neve se repita e
a sensação térmica poderá
atingir -25°C.
De acordo com o Centro de

Gerenciamento de Emergências
Climáticas (CGE), a cidadedeSão
Paulo também já enfrenta o frio
intenso em algumas regiões, co-
moEngenheiroMarsilac, que fica

no extremo sul da capital e regis-
trou -2,3ºC às 7h. Com a onda
mais intensadosúltimos17anos,
o estado semobiliza para acolher
moradores de rua e evitarmortes
causadas pelas baixas tempera-
turas, como no passado. As ações
envolvem a distribuição de sopas
e até o uso de uma estação do
Metrô para abrigar a população
sem teto durante amadrugada.
O frio noDistrito Federal, ape-

sar demenos intenso que no Sul
eSudeste, tambémtemfeitomui-
ta gente tirar o casaco do armá-
rio. Segundoo InMet, aprevisãoé
que namadrugada de hoje para
amanhã o termômetro marque
8ºC. A seca também castiga os
brasilienses: a umidade relativa
do ar varia entre 75% e 25%, com
poucas nuvens. Segundo o In-
Met, pelo menos a temperatura
deverá subir gradativamente a
partir do dia 1° de agosto.

Nevemarca as baixas
temperaturas no Sul

Alémdas baixíssimas temperaturas, chegou anevar emGramado e emoutras cidades da SerraGaúcha

Lei torna X sinal de violência contra mulher
O presidente Jair Bolsonaro

sancionou, ontem, o projeto de
Lei 741/21, que define o progra-
ma de cooperação Sinal Verme-
lho contra a Violência Domésti-
ca como uma das medidas de
combate à violência contra a
mulher. Dessa forma, um X ver-
melho na mão de uma mulher
torna-se um sinal de denúncia e
alerta contra as agressões que
esteja sofrendo.
A nova legislação também al-

tera amodalidade da pena da le-

são corporal simples cometida
contra a mulher por razões da
condição do sexo feminino e cria
o tipo penal de violência psicoló-
gica contra amulher.
A letraXescritanamãodamu-

lher, de preferência na cor verme-
lha,pretende fazerquequemper-
ceber o sinal procure a polícia pa-
ra queo agressor seja identificado
e preso. A medida conta com o
apoiodemais de 10mil farmácias
pelo país e, recentemente, rece-
beu a adesão formal do Banco do

Brasil. A campanha é foi criada
peloConselhoNacionalde Justiça
(CNJ) e pela Associação dosMa-
gistradosBrasileiros (AMB).
“Nãoestamosdividindoopaís

entre homens emulheres. O que
esse X representa é uma cons-
cientização. É uma Lei que está
sendo sancionada, mas que já
pegou no Brasil”, disse aministra
daMulher, Família eDireitosHu-
manos, Damares Alves.
Durante a tramitação do

projeto de lei no Congresso, a

pena por lesão corporal contra
a mulher também foi aumenta-
da e passa a ser prisão do agres-
sor de um a quatro anos. Já os
casos de lesão corporal serão
punidos comprisão de trêsme-
ses a um ano.
Segundo a lei sancionada por

Bolsonaro, a Lei Maria da Penha
também estabelece o risco à in-
tegridade psicológica contra a
mulher como princípio para
que o agressor seja afastado do
local em que convivem.

Acampanha criada pelo CNJ e pelaAMBpretende fazer comque amarca riscada namãode umamulher torne-se alerta de que ela sofre violência
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